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INTRODUÇÃO
O cuidado à paciente em unidades de saúde hospitalares é complexo e dinâmico. O enfermeiro é um dos profissionais que mais permanece em contato com o paciente, por isso ele é um dos principais agentes que tem o papel de manter a segurança do paciente. Esse campo de estudo precisa ser melhor compreendido em todos os níveis de atenção à saúde, pois eliminar risco humaniza a assistência.  No entanto, os riscos e agravos à saúde estão fortemente marcados à nível conceitual do domínio Segurança/Proteção da NANDA (2013). Diante deste contexto, a ideia é produzir a partir daí novas questões, hipóteses e reflexões que direcionem a prática de enfermagem com vista a qualidade da assistência.

OBJETIVOS
Geral: descrever os saberes e práticas de segurança do paciente para a qualidade da assistência de enfermagem em unidade de saúde.

METODOLOGIA
Pesquisa de natureza qualitativa, do tipo exploratória. Fez-se revisão de literatura integrativa, por meio da seguinte questão norteadora: Qual o papel do enfermeiro na efetivação da segurança do paciente? Universo composto por 756 artigos de pesquisa encontrados em periódicos científicos levantados na Biblioteca Virtual de Saúde-BVS no período de 05 a 15 de abril. Incluíram-se artigos científicos disponíveis na íntegra em língua portuguesa, do tipo artigo científico, referentes ao período de 2009 a 2014, constituindo-se amostra com 10 artigos. Os dados foram organizados para análise e discussão com o Programa de Segurança do Ministério da Saúde.

RESULTADOS
Na categoria 1 “Humanização, Tecnologias e Qualidade da Assistência de Enfermagem” encontrou-se que o cuidado, a essência do trabalho da enfermagem, tem que ser realizado sem causar dano, para atender o paciente integralmente e garantir cuidado seguro, o que qualifica assim, a assistência de enfermagem. Na categoria 2 “Segurança do paciente em ambientes críticos: saberes e práticas de enfermagem” mostra que para que se garanta a segurança do paciente precisa-se seguir as medidas de biossegurança, que são um conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos inerentes às atividades que possam comprometer a saúde humana e o meio ambiente. Também deve-se estar sempre incentivando e mobilizando os profissionais a cumprí-las. Em uma categoria 3 “Orientações de enfermagem” tem-se que os profissionais de enfermagem precisam ter conhecimentos técnico-científicos, possuir competências e habilidades específicas, conhecer bem os equipamentos utilizados e os procedimentos realizados, além de saber das normas da instituição.

CONCLUSÃO
O cuidado da assistência de enfermagem tem como objetivo reduzir a incidência de doença, melhorar ou manter a saúde do paciente e/ou encurtar o tempo de tratamento, portanto, é de extrema importância se realizar os cuidados seguros. O enfermeiro é o responsável por avaliar o paciente e os riscos ambientais que ameaçam à sua segurança, assim, ele irá manter efetivamente a segurança do paciente e proporcionar uma melhora na sua condição de saúde.
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